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DESDE 
AS MAIS SIMPLES 
'AS DE MAIS 

ALTO LUXO ... 

KASTRUP 
HÁ MAIS DE 30 ANOS VENDENDO POLTRONAS E FAZENDO AMIGOS POR TODO O BRASIL. 

as 1•0Uro11as Kasfr111• 
lf"vam confúrfo e bc
lf"za ans cinemas e 
h•a• ros .lo Brasil. 

Consulte o seu amigo que já 
f'rz a experiência, que já 
comprou Kastrup. \·erá que 
quem compra Kastrup está 
sempre satisfeito, pois adqui
re material de qualidade 
comprovada, garantido por 
tôda a vida. 

Cse, sem compromisso, nosso 
departamento técnico especiali
zado em estudos e orçamentos. 

Kastrup oferece 
os melhores pia• 
nos de pagamento. 

Rio: Av. Franklin Roosevelt, 146-U • S. Paulo: ltua Vitória, 826 • B. Horizonte: Rua E•pírito Santo, 225 • Recife: Av. Conde da Boa 

Vista, 137 • Caruarú: R.do Expedicionário,22 • Goiânia: Av. Goiás, 55-B. Niterói: Rua José Clemente, 23 • Porto Alegre: Rua S. Pedro, 949 
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ART films 
apresenta 

Aconteceu numa sufocante 
tarde de verão em Roma. Scin
tlllone, Rugeretto, dois des
preocupados e desocupados su
burbanos, realizam com êxito 
um roubo. Precisam vender a 
mercadoria com a segurança 
de não serem prêsos. 

Para isso "alugam" duas mu
lheres de vida fác!l e, num au
tomóvel, dirigem-se à casa de 
um presumido comprador de 
roubos. Porém, aqui a coisa vai 
mal. Por sorte. encontram a 
um outro marginal como êles, 
o Be!la-Be!la, que se oferece 
para acompanhá-los a um lo
cal, há poucos qu!lômetros de 
RJma, onde. lhes assegura, po
derão desfazer-se da moamba 
e receber o dinheiro imediata
mente. Feita a transação com 
o receptador e recebido o di
nheiro decidem voltar à cida
de, mas. . . uma vez que têm 
as duas jovens à disposição, se 
aproveitam das circunstâncias 
e depois as deixam sozinhas, 
no meio do campo, em lugar 
êrmo. Já praticada a ··curra" 
e longe das mulheres decidem 
repartir o produto do roubo, 
quando descobrem que tam
bém êles tinham sido rouba
dos. Rugindo de raiva, regres
sam ao local mas não encon
tram mais nem sinal das duas 
mulheres. Desanimados, resol
vem praticar novo roull'o e 
para não perder tempo, tra
tam de aoossar-se de uma má-

fl lon1a Noite �e loucuras 
com 

Rossanna Schiaffino 
Elsa Martinelli 

Myléne Demongeot 
Antonella Lualdi 
Laurent Terzieff 

Jean Claude Brialy 
Anna Maria Ferrero 
Franco Interlenghi 

Thomas Milian 
() 

Direção de 
Mauro Bolognini 

lhe arrancam o dinheiro e 
põem-se em fu11:a. Durante a 
correria Scln tlllone perde de 
vista o amigo, ficando com o 
produto do roubo. Quando vem 
a noite. Sclntlllone vai a um 
bar do seu bairro onde se reu
ne a camar!lha e começa a 
gastar liras com uma genero
sidade nunca antes demons
trada. Em seguida, sal e cha
ma Rossana, uma belíssima 
jovem que há pouco se dedi
cara à vida fácil. Vendo· a mo
ça que Sclntlllone está nadan
do em ouro, adere à compa
nhia do jovem e ambos se di
rigem a um cabaré. Rugeretto 

quina fotográfica que está 
vem a saber aue Rossana está 

abandonada no assento de um 
• nas graças de Sclntlllone. Pro

automóvel americano estaclo- cura-os e chega no iusto mo
mento em que o rapaz está 
caindo nas mãos da policia, já 
que êle estava se 1>ortando mal 
no cabaré. O dono da casa. 
querendo restabelecer a ordem 
chamara a 1>olicla. Rossana 
conseguira reter algum dlnhel-

ro e auer regressar à casa. mas 
é induzida por Rugeretto a 
continuar em sua companhia, 
A primeira luz da madrugada 
voltam todos às suas casas. A 

longa noite de loucuras havia 
terminado. Rugeretto saúda 
Rossana e salta sôbre um ta
xi que o levará ao suburblo. Já 
as ruas começam a viver e va
garosamente vai enchendo-se 
de gente que vai e vem. Ruge
retto chega à sua casa e pen
sa sôbre a vida que para êle 
não tem sentido nem ordem: 
é algo irracional e absurdo. 

nado, porém, não logram êxi
to. ools três rapazes fortes se 
atiram sôbre êles. A chegada 
da 1>olícla, os ladrões e os des
DOJ ados se unem e fogem fin
gindo serem amigos, quem sa
be, se unidos por uma única 
razão: o tédio. Os seis rapazes 
acabam Indo para a casa de 
Achllles, um dos três rapazes 
ricos. Tipo de caráter e ações 
pouco recomendáveis. Reunidos 
em uma farra na residência 
do rapaz, Bella-Bella se em
briaga. Sclntlllone, com Ach!l
les se apartam e encontram uma 
bela moça, com a qual, num 
quarto de dormir realizam uma 
picante aventura. Entretanto, 

Um impressionante documento sôbre 
a juventude transviada em «A Longa 

Noite de Loucuras» 

Bella-Bella, depois de uma mi
nuciosa "investigzção" na man
são se apossa de duzentas mil 
liras e os três marginais fo
gem. Quando vem o momento 
de repartir o dinheiro Be!la
Bella declara sua Intenção de 
ficar com tôda a soma, po
rém Scint!llone e Rugeretto o 
agridem a sôcos e pontapés, 

"Longa Noite de Loucuras" 
(De Notte Brava), é um im
pressionante documento sôbre 
a chamada Juventude trans
viada. Realizado por Mauro 
'Bolognini, cuja direção foi pre-

miada e elogiada pela critica, 
o filme encerra muitos mo
mentos de alta emoção, quan
to analiza e acompanha as 
mais escabrosas aventuras de 
rapazes. algumas moças nu
ma grande cidade. O ar,zu
mento dêsse filme foi premia
do com a "Nastro d'Ar,zento" 
italiano. referente à melhor 

O EXIBIDOR 

história cinematográfica. da 
Pler Paolo Pasolini e tem um 
elenco dos mais brllhan tes Já 
utlllzados numa só história. o 
que caracteriza de antemão a 
res1>onsabllidade e a arte do 
diretor. Alguns nomes que Bo
lo,zninl usou: Rossana Schlaf
flno. Elsa Martlnelll, Mylene 
Demongeot, Anna Maria Fer
rero. Antonella Lualdl. Lau
rent Terzleff. Jean Claude 
Brialy, Thomas Millan, Fran-

co Interlenghi e muitos outros 
Dois as seaüências são vividas 
em Roma. numa tarde de su
focante verão e termina aos 
primeiros albores da madru
gada. 

-3-

1 

C' mat1; fü sileJIO 



UNIVERSAL apresenta: 
Q 

� 

6�� 

o 
�� 

'l'ecnicolor e 

CinemaScope 

em 

Durante a construção de um 
novo cais, numa isolada ilha 
tropical, o engenheiro no,te 
americano Bart Thompson, 
inadvertidamente, arranca a di
namite, do fundo do oceano, 
uma página perdida da pré-his
tórica. 

Um brontossauro, um tira
nossauro e um homem das ca
vernas, seus corpos preservados 
devido a gases comprimidos, são 
descobertos debaixo dágua por 
Betty Piper, filha do médico da 
ilha. 

Durante uma tempestade 
inesperada, um raio aciona um 
gerador e leva a corrente até 
as criaturas, postas em terrn 
séca para que os antropólogos 
as possam examinar. Imediata
mente. elas voltam à vida. 

Temendo que s·ua fôrça e 
sua fome causem a destruição 
da ilha, Bart e o administrador 
local, Mike Hacker, preparam 

as defesas, reunindo a popula
ção num lugar central, protegi
do por uma vala de gasolina que 
pode ser incendiada a qualquer 
momento. 

Sem que Bart o saiba, po
rém, Hacker nutre planos secre· 
tos a respeito do homem das ca
vernas. Quando seu filho ado· 
tivo, Julio, foge de seu trata· 
mento brutal, Hacker aproveita 

a desculpa de penetrar na sel
va à procura do menino com a 
intenção de encontrar o homem 
primitivo. 

Nesse ínterim, Julio enc01n
trou o homem das cavernas e 
inocentemente estabeleceu com 
i>le um elo de compreensão e 
amizade. Atacados pelo tiranos· 
sauro, refugiam-se numa caver
na, enquanto o tiranossauro 
mata o outro dinossauro e fica 
de espreita à saída do esconde
rijo. 

Divisando Betty, que também 
o procura, Julio consegue trans· 
mitir ao homem das cavernas 
sua afeição por ela, e o monstro 
primitivo, mesmo arriscando a 
vida, faz com que ela alcance o 
refúgio. 

Hacker e seus asseclas des
cobrindo o esconderijo, tentam 
capturar o homem primitivo, 
que está ferido, e, na luta que 
se segue, a caverna começa a 
desmoronar. 

Bart descobre o grupo e afu
genta o tiranossauro com bom· 
bas de gasolina, e, quando a ca
verna desmorona, consegue sal
var Julio e Betty, ao rr.esmo 
tempo que o homem primitivo 
morre ao sustentar com sua 
enorme fôrça o teto da caverna, 
a fim de dar tempo a seu ami
gos civilizados. Hacker também 
morre no desmoronamento. 

Passando, a devotar tôdas as 

com 

Ward Ramsey 
Kristina Hanson 

Paul Lu Kather 

suas energias à destruição do 
último monstro, Bart afugenta
º com a vala de gasolina e de
pois sai a enfrentá-lo com uma 
grua de construção. 

Levando o terrível animal, 
através de uma série de mano
bras, até a beira de um pe
nhasco, Bart por fim consegue 
fazer com que caia ao mar, se
pultando-o para sempre debai
xo de uma avalanche de terra. 

Descobrindo a afeição que 
sentem um pelo outro, Bart e 
Betty voltam suas atenções pa
ra o futuro - e para Julio. 
«DINOSSAURO», espetacular 
filme de aventuras emocionan
tes! 

«DINOSSAURO,,, a produção 
Jack H. Harris distribuída pela 
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Uni versai-ln terna lional, reser -
va ao espectador a emocionante 
surprêsa de suas movimentadas 
cenas, em que lutam até a mor· 
te um brontossauro e um tira
nossauro dos tempos pré-hístô
ricos. 

Essa película, filmada em cô
res e CinemaScope em belos ce
nários naturais das ilhas Vir· 
gens, conta a história de um en
genheiro encarregado da cons
trução de um porto em uma so
litária ilha tropical. que desen
terra, inadvertidamente, do fun
do do mar, dois dinossauros e 
um homem das cavernas. 

Os três corpos, preservados 
através de milhares de anos, 
voltam à vida por um estranho 
acidente e espalham o terror en· 
tre os habitantes da ilha. 

Suas terríveis ·aventuras e a 
maneira como são finalmente 
aniqüilados os monslros for
mam a trama de «DINOSSAU
RO». 

Encabeçando o elenco, Ward 
Rímsey vive a figura do enge
nheiro, como um grande astro 
de Hollywood. Sua atuação, tan
to nas cenas dramáticas como 
nas românticas, revela um atot' 
consumado não obstante ser re' 
!ativamente novo na tela. 

Outra luminária recém incor
porada ao cinema, porém que 
durante dois anos atuou em 
dramas da televisão. é Kristi1n 
Hanson, beldade de origem sue
ca, que alcança agora o estrela
to. No papel da jovem ameaçada 
por dois descomunais monstros 
do passado que voltam à vida, 
Kristina atua com naturalidade 
e realismo. 

Paul Lukathcr é o ajudante 
do engenhe;ro que, junto com 
êle, planeja a forma de acabar 
com o perigo que ameaça a ilha. 
Seu trabalho não poderia ser 
melhor. 
Um personagem verdac'2iramen
te interessante é o homem das 
cavernas, e o espectador desfru
tará ele gratos momentõs viven
do suas reações ante as coisas 
da vida atual. :E:ste papel é de· 
sempenhacto com perfeição por 
Gregg Martell. 
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A história dêste filme se prende a um tema 
humano : a reportagem sôbre uma menina de 

treze anos e um homem 

Um dia a menina o vê sair 

de uma port.a e aquela imagem 
permanece esculpida em sua 

mente. Nasce assim, no cora
ção de Silvana um amor pro
fundo pelo desconhecido. De
pois, Silvana e Gino, êste é o 
homem, se conhecem, ela des
cobre que êle havia assassina

do uma mundana e que a po

lícia o P-stá prc;curando, ape-

sar disso. ela continua seguin
do-o fielmente e, mesmo en

contrando-se frente a uma au

têntica tragédia, o seu amor 

não cederá. As investigações 
conduzidas por um hábil poli

cial, colocam em relêvo o am
biente os caracteres dos perso
nagens envolvidos no caso. A 
protagonista causa escândalo 
porque pinta os lábios em ida
de imprópria, mas isto porquê, 
frente ao homem feito, ideal, 

quer assumir uma atitude de 
mulher também completa. No 

fundo, não é difícil ver nesta 

menina, aquêles sentimentos 

precoces e não controlados pe
la razão, que depois se mani

festam através de uma forma 

exibicionista, tomando ela ati
tudes de pessoa adulta que tra
ta de penetrar num mundo to

davia Impenetrável. Sem em

bargo, são sentimentos que dei

xam uma ferida e um trauma 

em seu coração. Durante as 
Investigações, Silvana se en
contra em condições de ter 
que testemunhar contra o ho
mem que ama. Porém, a meni

na de 13 anos que já  pinta os 

lábios pode merecer fé? Nin
guém acredita nela. Todos, pe

lo clima ardente das Investi

gações, acabam por julgá-la 
mentirosa e equívoca e não 

confiam em suas palavras. In
terrogada pelo policial Fiore

se, ela mantém uma atitude 
reticente como a de quem tem 
medo de incriminar alguém a 

quem ama. De feito, ela não 
quer fazer carga sôbre o seu 
homem e nunca pensou em 
acusá-lo de homicídio. Ela está 
desesperada, ninguém a com
preende. Finalmente, Gino é 

absolvido da acusação, Silvana 
é confiada à mãe, mas logo se
gue para um instituto de me

ninas, porquê merece punição 

pelo que fêz. No instituto, in
conformada e desesperada, 
tenta o suicídio. Mas é detida 
por uma freira. No dia seguin
te, o policial compreende que 
ela dissera a verdade quando 
afirmou que um dia Gino sai

ra da porta da vítima. O po
licial já não pensa que a me
nina seja uma mentirosa, por
quê se o fôsse não haveria que

rido punir-se tão duramente. 
O policial, agora com as pro
vas de que Gino é o assassino 

o 1 ART 

B FILMES 

apresenta: 
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Piei ro Germi 
Bel/a Darvi 

Georgia Mo// 
Pierre Brice 

Premiado no Festival 
de San Sebastian 

da mundana, pede perdão à 
Silvana e permite que ela vol
te a viver em casa, com sua 

mãe. Porém, Gino ,os novos 
eventos comprometem seu des
tino, prepara-se para casar-se 
com uma moça que tinha um 
filho seu, e justamente no dia 
das bôdas, o policial se apre
senta na casa dos noivos, onde 
êle está recebendo os presen-

- 6 - O E X I B I D O R  

tes do casamento, e, ali mes

mo, declara-o culpado do cri

me. Glno, vencido, deixa-se le

var sem uma palavra de de
fesa, enquanto um véu de tris

teza e dor cal sôbre os olhos 

da desventurada Silvana, que 

encontra o amor, precoce

mente. 
NO FILME "O BATON", 

PERGUNTA-SE, QUEM SAO 

OS CULPADOS? 

Um filme pode trazer em seu 

espírito uma tese ou mais, po

de encerrar uma afirmação, 

traduzir uma acusação, ou li
belo, uma absolvição ou ainda 
uma Interrogação . Mas muitas 

vêzes a arte e a despretenção do 

diretor contando simplesmen
te uma história, pode tradu

zir ou induzir aos vários itens, 

isto é, apresentá-los e deixar 
que o público sinta o proble
ma a seu modo, e dêle tire as 
conclusões que sua capacida
de moral ou Intelectual propi
ciem. A noss·o ver, "0 Baton" 
(II Rossetto l , é um dêsses fil
mes ecléticos no seu entendi

mento, porquê conta a histó

ria atual, apaixonante, realis
ta, sôbre os problemas das jo
vens que querem r,er adultas 
aos 13 anos. O filme interessa 

por isso, a todos os pais, às 
mocinhas e afinal, ao grande 
público. Especificamente, o di
retor Damiano Damianl, ten

do como Intérpretes Pletro 
Germi, Georgla Moll, Bella 

Darvi, o novo galã Pierre Bri-

ce e a revelação Laura Vivan
di, conta a história de uma 
menina de 13 anos que se ena

mora de um homem de 25 e 
passa a pintar os lábios para 
conquistá-lo, o que se causa 
);remenda desilusão. "O Ba
ton", vencedor de um prêmio 
do Festival de San Sebastian, 
será apresentado pela Art 

Films. 

.. 
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CINE-CONVERSOR 

(MONOBL:OCO) 

O Cine-Conversor CARMOS é uma 

segura fonte de corrente contínua, com 

a tensão constante para alimentação 

dos modernos aparelhos cinematográficos, 

sem oscilação na passagem de um 

projetor para outro . 

3 tipos à sua dlsposição1 

A MAACÃ DO GEAÃDOR PERFEITO 
AMPE RES 

42/48 VOLTS 
• 20 anos de 

'2 X 50 

2 X 70 

2 X 90 

1 .450 ou 1 .750 RPM 

50 ou 60 ciclos 

CIIRMOS S. D. DE MAQUINAS E MATERIAL ELÉTRICO 

EM TODOS OS REVENDEDORES AUTORIZADOS 



WARNER BROS 

apres�mta 

Guy MADISON 

Virginia MAYO 

George RAlT 

/lona MASSEY 
em 

Brett Matoon (Guy Madi
son) e Jean Gurney (Virglnia 
Mayo) são dois norte-america
nos que se conhecem e se ena
moram em Madrid. No dia do 
casamento, Jean, bailarina de 
uma companhia de revistas, fi
ca espantada quando Matoon 
é sequestrado por Stafford 
\George Ra.ft l ,  agente do FBI, 

e pela polícia espanhola, para 
sua repatriação aos Estados 
Unidos como um assassino, de
clarado culpado por um crime. 
Matoon é algemado e condu
zido para bordo de um avião 
à jato com destino à Nova 
York. Não sabendo o p::>rquê 
Matoon lhe havia abandona
do, Jean consegue descobrir que 
êles se dirigiram para o aero
porto. Dirige-se para lá e con
segue passagem para o mesm:• 
avião. 

o a vião transporta ainda 
uma outra grande tragédia. O 
distinto Lord Robert Leverett 
(George Macreddy) ,  um dos 
passageiros, é um homicita psi
copático que, perturbado por 
um sentido de culpa na morte 
recente de uma sua filha pe
quena, assassinou um homem 
e se encontra preparado para 
soltar a bordo uma bomba-re
lógio que ao começar a quei
mar soltará gáses venenosos, 
isso tudo, deverá acontecer 
faltando poucas horas para 
chegar a Nova York. 

Outros passageiros à bordo 
do avião foguete são: a senho
ra Galli-Cazetti mona Mas
sey), uma cantora de óperas 
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cheia de sonhos de grandezas, 
e que alugou o único gabine
te privativo do a vião; Lady 
Leverett (Anna Lee ) ,  a espô
sa de Lord Leverett; a senho
rn Mar5aret Lanyard (Marga
ret Linds 3y)  e Laura ( Cindy 
Lee) , espôsa e filha de um ofi
cial do exército norte-ameri
cano; Maria (Mary Anderson) ,  
secretária da senhora Cazetti, 
uma jovem completamente de
siludida pelo complexo de 
grandeza da patroa; June Elliot 
(Venetia Stevenson) ,  uma Jo
vem e bela menina-moça que 
se dirige para Nova York a 
fim de encontrar-se co'm seu 
pai; a senhorita Sophronia Co
lensington Bridgewater-Hooter 
(Argentina Brunetti) , uma sol
teirona com um bam coração 
e amante dos assuntos alheios; 
o Dr. Robert Vanderbird (Brett 
Halsek ) ,  um jovem herdeiro de 

25 milhões de dólares, que ini- sal pará a sua noite de nup-
eia amizade com a senhorita 
Elliot; Den Halltree (Frederic 
Worlock) ,  famoso prelado da 
igreja da Inglaterra ; o senhor 
Priestwood • (Tudor Owen) ,  um 
velhote esperto que viaja com 
a espôsa, a sra. Priestwood 
<Hilda Moreno) ;  e, um homem 
forte da América Latina, o Ge
neral Francisco Ramirez (Tito 
Junco) no seu esplêndido uni
forme militar, acompanhado 
de vários guarda-costas. 

Quando Matoon descobre 
Jean à bordo após decolar o 
avião, Stafford permite que 
éle vá vê-la e ficam juntos na 
sala de fumar, onde lhe dá 
maiores explicações. A metida 
Sophronia escuta Matoon di
zer para Jean que alguém o 
caluniou quando dois desco
nhecidos entraram em uma 
cantina, mat/l-ram duas pes
soas presentes e deixaram a 
arma de fogo em suas mãos, 
depois de deixá-lo inconscien
te com uma pancada na cabe
ça. Os dois enamorados, ' ·estão 
de posse da licença matrimo
rial e não tiveram tempo pa
ra a união nupcial. . . Isso é 
alguma coisa que a sentimen
tal Sophronia não pode supor
tar. Conversa com Stafford 
para que proponha ao jovem 
par um casamento à bordo do 
avião. Imediatamente provi
dencia para que Maria empres-

rias. 
Tudo é bem-estar e sereni

dade até que os gáses veneno
sos da bomba de Lord Lave
rett, colocada numa das vali
ses no compartimento de equi
pamentos, começa a se espa
lhar pelo sistema de ventila
ção, matando os componentes 
da tripulação e ocasionando no 
compartimento dos passagei
ros um intenso calor emocio
nal que lança o pãnlco entre 
êles. 

Matoon, ex-piloto aviador do 
exército norte-americano, in
vestiga com Stafford, a causa 
da tragédia e se vê obrigado a 
matar Leverett quando o ho
micida os ameaça com uma 
pistola. 

De início, Matoon havia pen
sad- :· em fazer uso de uma ar
ma que arrancaria do cinturão 
de um dos guarda-costas do 

Momentos de afl ição 
te um dos seus jogos de rou
pa a Jean (que sómente havia 
pêsto um abrigo de peles sô
bre um resumido traje de bai
larina, antes de sair rumo a o 
�eroporto de Madrid) , conver
sa o eclesiástico Halltree para, 
que oficie durante a cerimô
nia e convence a Madame Gal
li-Ca,etti para ceder o seu ga
binete reservado ao novo ca-

General Ramirez, para obrigar 
ao piloto aterrisar no Canadá, 
onde o FBI e a polícia não o 
estariam esperando. Sem em
baraço, as fortes e a urgente 
necessidade de atenção médica 
para os passageiros fazem-no 
entregar a pistola a Stafford 
e dar mostras da sua valentia 
para manobrar o enorme avião 
foguete até chegar ao Aero
porto Internacional de Nova 
York, sem a ajuda de comu
nicações de rádio, devido às 
alterações feitas previamente 
no equipamento de rádio por 
Leverett. 

Após realizar uma aterrisa
gem forçada, pois foi impossí
vel descer o trem de aterra
gem do grande avião à játo, 
Matoon tenta escapar porém é 
ferido numa das pernas pela 

(Cont. na pag. 17) 

O E X I Il I D O R  

.. 



.. 

T R I U M P H O  
«CL XX 60» 

O PROJETOR DE 

EFICltNCIA 

COMPROVADA EM 
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CINEMAS 

DO BRASIL ! 

Emprêsa Cinematográfica Triumpho 
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Noticias �o Ve l � o Mun�o 
FELLINI E VISCONTI 

PREMIADOS NO FESTIVAL 
DE ACAPULCO 

O Grande Prêmio da crítica 
cinematográfica internacion>tl, 
também denominado Prênuo 
André Bazin, no terceiro Festi
val Internacional - Festival 
d:s Festivais - de Acapulco foi 
conferido a dois diretores ita
lianos, empatados: Federico Fel
l!ni, por La dolce vita, e Luchi
nc Visconti, por Rocco e i suoi 
fratelli. 

CONFIRMADO: "KAPó" 
CANDIDATO ITALI,ANO 

AO OSCAR 

O Conselho Geral da ANICA 
indicou o filme Kapó, de acôr
do com a proposta da União 
Nacional de Produtores de Fil
mes, como película italiana pa
ra concorrer ao prêmio Oscar, 
destinado ao melhor filme es
trangeiro. Da deliberação teve 
r.otícla a atriz norte-americana 
Susan Strasberg, principal in
térprete feminino do filme, que 
enviou à União dos Produtores 
italianos um telegrama no qual 
expressa a certeza de que o fil-

me despertará entusiasmo e ad
miração nos Estados Unidos. 

Kapó, produzido em associa
ção pelas Vides, Zebra e Cine
riz, foi dirigido, em préto e 
branco, por Gillo Pontecorvo e 
interpretado por Susan Stras
bHg, Laurent Terzieff, Emma
nuêle Riva, Didi Perego e Gian
ni Gark. O script, de Salinas 
e Pontecorvo, acha-se ambien
tado num campo de concentra
ção alemão, na Polônia, duran
te a última guerra, e conta a 
história de uma môça judia. a 
qual, por mêdo das SS, acaba 
colaborando com estas, que lhe 
confiam, então, a função de 
Kapó, ou seja, de guarda, c!e 
seus próprios companheiros. 

NATAL DE BL,ASETTI: 
O AMOR EM MOSCOU 

Encontra-se em Moscou, onde 
permanecerá ao menos até o 
fim do mês, com tôda a equipe 
técnica da Dino De Laurentiis 
Cinematografica, o diretor Ales
sandro Blasettl, que, na capital 
s:iviétlca, levará avante a fil
magem da parte russa de sua 
antalogia universal do amor in_ 
titulada lo amo, tu ami, em cô-

AMIGO EXIBIDOR 

Fasa suas compras de peças para recambio e ac.;s
sórios em geral, para qualquer marca e tipo de 
projetores nacionais e estrangeiros, pelo nosso tradi
cional e eficiente serviço de «REEMBOLSO POSTAL». 

* 
CARVÕES - ESPELHOS - EXCITADORAS - FOTOCE-
LULAS . BULBOS . TAMBORES - DEBITADORES - LE
TREIROS - COLA e centenas de outros materiais, além 
das afamadas OBJETIVAS «PROSKAR», em todas as 
medidas focais para projeções PANORAMICA e PLA
NA, piloto para CINEMASCOPE e SUPERSCOPE, len-

tes de superfície tratada, diâmetro 62,5 mim. 

* 
Antes de realizar qualquer negócio, consultem nossos 

presos sem compromisso. 

1 934 - 27 anos a serviço dos Exibidores - 1 961 

res e cmemascopé. Blasetti Ja 
c:stabeleceu alguns dos ambien
tes moscovitas para a filmagem 
- um famoso circo, vários ex
teriores da Praça Vermelha, o 
metró, os famosos magasins 
Gum, etc., mas, de acôrdo com 
o espírito do filme e como já fêz 
na França, Inglaterra, Alema
nha e Italia, escolherá in toco 
quais outros aspectos da mo
derna vida russa devam ser co
lhidos na realidade para a sua 
antologia amorosa. 

INICIADO "O ASSASSINO", 
COM MASTROIANNI 

O diretor E!io Petri iniciou, 
em Roma, a filmagem de L'as
sassino < O  assassino ), produzi
do pelas Titanus e Vides. o 
filme, em prêto e branco, te� 
Marcello Mastroianni no papel 
do protagonista; atuam a seu 
lado Micheline Presle, Cristina 
Gajoni, Salvo Randone e Mac
Rooney. 

"TREM DE NATAL" COM JACK 
PALLANCE 

O ator americano Jack Pal
lance decidiu prolongar sua per
manência na Itália, a fim de 
interpretar, sob a direção de 
l\1arcello Baldi, o filme II treno 
di Natale <O trem de Natal > .  
Jack Pallance tivera ocasião, 
durante sua recente estada na 
Itália, de ler o script do filme 
e apaixonou-se pela persona
gem principal do mesmo, que, 
segundo dizem, tem alguma se
melhança, em seu drama pes
soal, com a figura de Caryl 
Chessman. O ator americano 
fêll todo o possível para adqui
rir os direitos do cenãrlo a fim 
de realizá-lo nos Estados Uni
dos, mas, ante a intransigência 
dos produtores italianos, que 
não quiseram largá-lo por di
nheiro nenhum, decidiu adiar 
seus compromissos nos Estados 
Unidos para ficar em Roma e 
interpretar o papel . Ao lado de 
Jack Pa!lance atuam nos prin
cipais papéis da película, cuja 
filmagem Já se iniciou, Amedeo 
Nazzari e John Pallance ( irmão 
ele Jack ), no set:ir masculino, e 
Fran�:ise Arnoul e Alida Valli, 
n:i feminino. 

MEL FERRER EM MAIS UM 
FILME ITALIANO 

O ator americano Mel Ferrer 
(que já atuou, em 1954, num 
filme italiano, Proíbito, de Ma
rio Monice!!!) estarâ na Itália, 
nos primeiros dias de feve-
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relro. 1:::irn interpretar o pnnci
pal papel m1sculino do filme 
l,egge di guerra < Lei de guerra >,  
sob a direção de Bruno Pa:ili
nelli . O scripl da película apre
senta o drama de c:insciência 
de um membro da "resistência", 
durante a guerra, que vê trinta 
reféns serem conduzidos para 
diante do pelotão de fuzilamen
to como represália contra um 
ato de sabotagem que êle pra
ticou. Para o principal papel 
feminino, o da espôsa do sabo
tador, foi escolhida a atriz fran_ 
cêsa Magali Noel . o papel de 
comandante das SS, que ordena 
a represália, é provável que fi
que a cargo de Peter van Eyck . 
O início da filmagem está mu
c?.do para o dia 2 de fevereiro. 

CARROSSEL SICILIANO 

O diretor Domenico Paolella 
deverá iniciar dentro em breve, 
na Sicília. um filme cujo título 
provisório é Carosello siciliano 
l carrossel siciliano J e cujos 
principais intérpretes já se 
acham escolhidos: Armando 
Francioli, Yvonne Sanson, Gior
dalise e Alberto Talegalli. 

"PELE DE MEL" NO HAITI 

Já se encontra nos Estados 
Unidos, para a escolha definiti
va do cast, o diretor italiano 
Lorenzo Ricciardi, escalado pelo 
produtor Luigi Rovere para a 
realização de Pelle di mie/e < Pe
le de mel ) . O diretor e o pro
dutor partirão breve para o 
Haiti, onde irá ter com êles a 
equipe. O inícb da filmagem 
anuncia-se como Iminente. 

ANTOLOGIA DO BEIJO 

Com o título lo bacio . .  . tu 
taci ( Eu beijo . . .  tu beijas) de
verá iniciar-se nestes dias, em 
Roma, um filme musical que 
pretende ser, ao mesmo tempo, 
uma espécie de resenha humo
rística dos mais variados modos 
ele beijar em uso no nosso tem• 
po . Com argumento de Piero 
Vivare!li, Vittori:J Vighi e Ser
gio corbucci, o filme será diri
gido pelo primeiro e terá no 
cast, além de Mina, Adriano ce
lentano, Joe Sentleri, Jimmy 
Fontana, Gianni Meccla e Pep
pino di Caprl, na parte musi
cal, Memmo Carotenuto, Turi 
Pandolflni, Giuliano Manclni, 
Dory Hassan e Erlna Torelli . A 
produção é da A. F .  Cinemato
grafica. 

(ConL na pag. 16) 
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ART films 

apresenta : 

Vittorio de Sica 

Caterina Valente 

Gi lbert Bacaud 
em 

CASSINO 

DE PARIS 
CinemaScope 

e 

Eastmancolor 

Nos finais de representação 
de uma revista na qual ela 
triunfa, Catherine Miller, a 
vedete do "Cassino de Paris", 
recebe, do grande autor dra
mático internacional Alexan
dre Gordy, a proposta de lar
gar a music-hall, para criar o 
papel principal de sua nova 
peça dramática. A moça sedu
zida, aceita instalar-se na bela 
vila de Gordy, próxima à Can
nes, para começar os ensaios. 
Mas o secretário de Gordy, 
Jacques Marval, crítica com 
ardor a decisão do mestre. Ja
mais no seu ponto de vista, a 
estrêla de revista estará à al
tura do papel. :tle tem essa li
berdade, existe um segrêdo 
profissional que liga o jovem 
à seu mestre: é Jacques quem 
escreve as peças de Gordy, pois 
a Inspiração do mestre, q,ue foi 

para recuperar sua vedete. 
Jacques não é só o verdadeiro 
autor dos últimos sucessos de 
Gordy, mas é também músico 
inspirado, compositor de mú
sica e revista. Graças à seus 
dons, Jacques dá à Catherine 
um curso de música, pois êle 
sabe que eia revela em sua 
nostalgia o que foi tôda sua 
vida: o music-hall. A jovem 
não tarda a descobrir a que 
ponto ela e Jacques são feitos 
um para o outro. �s, ao pon
t:i de renunciar ao "grande 
teatro" ela vê que Jacques e 
Mario estão unidos para fa-

ze-la voitar ao "Cassino" é 
trabalhar numa revista escri
ta e musicada por Jacques. 
Convencida que o rapaz só agiu 
por interêsse ao declarar-lhe 
amor, ela se joga nos braços 
de Gordy. Mas o mestre. que 
compreendera a ciência dos 
sentimentos que uniam um ao 
outro, revela a verdade á jo
vem: Jacques é um autor de 
talento e que só pens3:va na 
sorte da mulher que ama, ela. 

A volta triunfante de Ca
therine ao "Casino de Paris" 
consagrava a tripla vitória da 
amizade, da glória e do amor. 

sem precedentes no seu tem
po, mal suportou as provas da 
fortuna e da fama. Gordy pro
testa : desta vez, evitando Ca
therine, êle só pensava na pe
ça. Portanto, é com uma an
siedade evidente que Gordy es
pera a chegada da jovem . Po
rém ela lhe reservara uma sur
prêsa: seus dois cães e ainda 
um papagaio. Isso tudo além 
de uma Imensa bagagem. Jac
ques descobre ràpidamente o 

Caterina Valente1 a estrêla de 

«Cassino de Paris» 

verdadeiro caráter de Cathe
rine e fica seduzido por sua 
simplicidade. Por seu lado, a 
jovem não ficaria insensível 
aos encantos de Jacques, se 
o extraordinário prestigio de 
Gordy não a tivesse conquis
tado. Decidido a conquistar o 
amor da moça, Jacques pede 
à Marlo, diretor do :Cassino", 

Caterina Valente, a vedete 
recordista de vendagem de dis
cos no mundo Inteiro, e tam
bém a artista cantora euro
péia mais popular, nasceu em 
Paris, e não na Alemanha 
como multa gente pensa, em 
Janeiro de 1931, filha de pais 
artistas. Sua mãe era uma fa
mosa mulher "palhaço" Italia
na e seu pai, espanhol, era co
nhecido acordeonista e ela era 
uma das 11 crianças que o ca
sal tinha. 

Aos quatro anos de Idade 
começou suas lições de canto 
e dança mas teve que inter
rompê-las porquê seus pais 
viajavam sempre, em tournées 
artísticas. Quando tinha sete 
anos, Caterlna aprendeu a to
car guitarra e estreou num 
teatro em Berlim, onde se en
contrava com os pais. Mas veio 
a guerra, e as bombas destrul
ram o teatro onde a família Va
lente trabalhava a estraçalhou 
os vestuários e instrumentos. 
Caterina então trabalhou como 
camareira num hotel de Essen. 
A família depois foi tentar a 
sorte em Breslau, mas os rus
sos tomaram a cidade e a fa
mília, apesar de partir para 
ser repatriada para a França, 
foi para um campo de concen
tração temporàrlamente, até 
1946 quando chegaram à Pa
ris. Ali, ela, o pai, a mãe, e o 
irmão Sllvio e a irmã Nina co
meçaram a trabalhar com um 
conjunt:i num teatro . Dali, a 
familia foi para a Itália, Sué• 
cia, Holanda e dai, em 1950 
voltaram à Alemanha. Aí en
tão ela começou a trabalhar 
só e tornou-se uma das mais 
notáveis cantoras européias, 
com nome prestigiado até no 
estrangeiro. Começou a filmar 

O E X I B I D O R  

em Berlim, onde fêz seis fil
mes, e agora é a estrêla de 
·· cassino de Paris", da Art 
Films, dirigido por André Hu
nebelle e filmado em luxuoso 
FranScope e Tecnicolor, com 
Vittorio de Sica. 

«Cassino de 
Paris»: um milhão 
de horas de 
trabalho, duas 
horas de grande 
espetáculo 

Cinquenta cenários, 700 cos
tumes, 26 mil metros de teci
dos, um milhão de horas de 
trabalho convertidos em duas 
horas de espetáculo dos gran
des, eis o novo filme de Andre 
Hunebelle : Cassino de Paris", 
que transporta os espectado
res pelo mundo do music-hall 
e da canção. O público verá 
um turbilhão de paietés, de 
flôres, de plumas, estrass, cô
res, fruto de trabalho de to
dos os colab:iradores desta su
perprodução : atores, autores, 
técnicos, desenhistas, costurei
ros, costumistas, músicos, ma
quinistas, eletricistas, enge
nheiros coreógrafos, num total 
de mais de mil pessoas. O fll
me, em belíssimo Tecnicolor e 
FranScope, apresenta os nomes 
consagrados de Vlttorlo de S1-
ca, Caterina Valente, Gilbert 
Becaud, Gerthe Weiserm, e ou• 
tros, além das famosas "Blue• 
bell Girls" do Lido de Paris, 
e será sem dúvida, o espe
táculo •· feérie" do ano. "Cas
sino de Paris" será uma apre• 
sentação da Art Fllms. 

- 11 -



UNIVERSAL apresenta cm Tecnirolor 

e 1.'otalscopc 

OS COSSACOS 
--· c o m  

Edmund 

PURDOM 
.John Drew 

BARRYMORE 

Estamos em meados de 1800. 
A indômita população maometa
na do Cáucaso, ao grito da guer

ra santa, se !eYantou contra o 
Czar Alexandre II , acaudi!hada 

pelo feroz e astuto Xamil. 

Massimo 

GIROTTI 
Georgia 

MOLL 

Após sofrer ,·anas derrotas, 

Xamil, como garantia do armis

tício ,tem de entregar como re
fém ao Czar seu Llho único, Gia
mal, de 10 anos de idade, procu

rando inct.tir-lhe ao despedir-se, 

Em aumento os cinemas do Mundo 
Notícias de Nova Iorque in

formam que, como todos os 

anos, o Departamento do Co

mérci•o dos Estados Unidos pu· 

blicou os mais recentes dados 

estatísticos concernentes às sa

las de cinema existentes no 

mundo. os algarismos r�·,elam 

que, nos cinco anos de 1955 a 

1960, o número de salas de ci

nema, no mundo, aumentou de 

29% (de 1 19 .982 para 154.852) 

e que o número de lugares 

aumentou, mais cu menos, em 

medida percentual igual ( pas

sando de 59 . 862 . 886 para . . . .  

78 . 826 . 349) . Esse aumento ge

mi dos cinemas no mundo veri· 

ficou-se não obstante a dimi

nuição de cêrca de 2 mil cine

mas e perto de 1 milhão de lu

gares que foi registrada nos Es-

o ódio contrn a casta reinante e 
seu dever de lutar sempre pelo 
seu povo. 

Durante dez anos, a rebelião 
parece sufocada. No entretanto 
Giamal, que se educa na Acade
mia Militar de São Petersburgo, 

assimila os usos e costumes da 
côrte e se apaixona por Tatiana, 
uma linda jovem filha do prinri
Pe Voronzov, 

Ceita manhã, em um passeio 
público, Giamal salva o Czar de 
ser assassinado. Quando Xamil 

tem notici:l da traição de seu fi. 
lho, que salvou a vida do seu 
maior inimigo, renega a sua pa
temidade e \'Olta a atacar o ini· 
migo com uma ferocidade tão 
cheia de ódio que Moscou em pê

so estremece. O Czar ordena que 
suas melhores tropas affiqüilem 

o inimigo. 
Giamal que não pode lutar 

contra seu rovo, despede-se de 
Tatiana e da côrte e dirige-se ao 
pai para tentar convencê-lo de 
que deYe aceitar a paz com o 
Czar, que promete respeitar seus 
costumes e independência, Sua 
chegada é recebida paios seus 
com entusiasmo, porém, logo que 
anuncia seus planos de paz, Xa

mil arremessa-lhe um ch'cote no 
rosto e sai com suas últ:mas 
fôrças para fazer frente ao nu
meroso e bem equ:pado exército 
russo que está dispos,o a liqui· 
dá-lo. 

Giamal depois de libertar Ta
tiana e seu amigo Boris, que ha-

Yiam caido cm poder dos cossa
cos, se despede dê•les e parte 

rara moncr no campo d,· bata
lha ao lado de seu pai, 

Personagens de 
grande fôrça 
dramática 

A película •OS COSSACOS>, 
produção italo-francêsa, cm tech
nicolor, reproduz em cenas de 
grande impacto dramático a san· 
grenta 1·cbel'ião dos cossacos con
tra o Czar Alexandre II. 

Um dos p,t'incipais atributos 

desta pellcula, que fará com 
que o público a recorde durante 
muito tempo, são seus vigorosos 
per0on1gens. As prin�·pais figu
r\s dos dois bandos são traçada! 
com rasgos muito definidos, em 

alto relêYo. 
Xamil, o caudilho cirass'iano, 

feroz , fanático, de vontade de 
ferro , cujo ódio pelo império su
foca nele todo o sentimento hu
mano, s�ndo o primeiro a sacri
ficar à causa, seu filho, que é 
seu orgulho e sua esperança, é 
caracterizado por Edmund Pur
dom. 

Seu filho Giamal, cuja alta 
integridade moral o faz vítima 

do conflito entre sua educação e 
seu nascimento, é interpretado 
por John BarrYmore J r. 

Tatiana, a jovem de alto nl· 
vel social, mimada e impulsiva, 
que enfrenta com denõdo as hor
das sei vagens em defesa de seu 
amor, é vivida por Georgia 
Moll, que interpreta a atormen
tada princesa com grande sensi
b'lidade. 

Também se distinguem en, 

�os COSSACOS�, pelicula diri
gida por Giorgio Rivalta e clis· 
tribuida pela Universal-Interna· 
tional, Pierre Erice, no papel do 

alegre, s:mpático e arrojado ca
dete Boris e Massimo ,Çirotti, no 
do Czar Alexandrell, 

tados Unidos e diminuições me- ma, nos cinco anos indicados, 

nomes que se processaram na subiram de 9 . 73'5 para 15 .697 e 

Inglaterra e no Canadá. O au- o número de lugares passou de 

ment:;, mais forte é o que se 5 milhões e meio para 8 mi

assinala nos países do Extremo !hões . 
Oriente, onde as salas de cine-

A g u a r d e m  o n ú m e r o  
c o m e m o r a t i v o  

a n o s  d a  
a o s 1 5  
C O F R A M  
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' 'CASA CHEIA' ' 
em tôdas as sessões 1 

As horas se tornam mais curtas, quando o assistente 

desfruta de confôrto e bem-estar, gostosamente 

sentado numa poltrona Cimo - prática, moderna 

e funcional.. . o máximo de satisfação para 

quem gosta de um bom espetáculo ! 

Móveis Cimo - símbolo de q,µalidade no Brasil 

inteiro - dedica constantes atenções à sua 

linha de poltronas para cinema e teatro, 
contribuindo valiosamente para a criação de um 

novo sentido de satisfação e confôrto nas casas 

de espetáculo brasileiras, garantindo•lhes a 

conquista da preferência e simpatia do público 1 

POLTRONA CIMO 

Moderna, com assento e encôsto esto• 

fados • Artístico cavalete de madeira, com 

belos efeitos decorativos, 

Po"tronas Cimo • a pra ença mar,. nte do e1nfôrto e qua'idade na! ftlGÍo 11s ê mdhorn! Ca!os de espetd:ulo do Brasi 1 

Motriz : Coixo Po !oi, 13 � Curitibo 

Rio de Janeiro: Ruo c!os lnvól dps, 139 

�ão P u o: Av, Ou ue de Coxia;, 89 

Complnos1 Ruo Francf,co Glfcérlo, 1315 • 

MÓVEIS CIMO 
8elo H::,rizonte: Rua Carljôs, 101 

Curitiba: Ruo Barão do Rio Bronco, 158 

Londr/r,o: Av. Porond, 77 

Morlngó I Rua Santos Dumont, 282S 

J lnvllle: Rua Sõo Pedro, 160 

Florianópolis: Ruo Jerônimo Coelho, 5 

Porto Alegre I Rua dos Andrados, 926 

Revendedores em todo o Broall 
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Cinedistri apresenta uma produção : OSWALDO MASSA IN l 
com : 

A N K I T O  

em : 

consuelo leandro 

renato restier 

jorge loredo 

mário tupinambá 

maria vidal 

.. 
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Era uma vez um recruta do 

2 .o  Regimento de Infantaria . . .  

Raramente acontece, más o re

cruta Aparício ( An kit o )  era 

casado no duro. Casou-se nc1 

Paraíba e, uma semana depois, 

teve de apresentar-se ao servi

ço mi l itar, no Rio de Janeiro, lá 

deixando a Emengarda ( Con

suelo Leandro ) sob a guarda 

do pai e em companhia de um 

irmão, o Chiquinho ( Paulo Ro

berto da Silva ) ,  um garoto le

vado dos diabos. 

Quando Aparicio já estava 

serviço, morre o pai de Emen

garda e e la só, com o irmão e 

anciosa por encontrar-se com o 

marido, resolve vender os caca

récos que lhe  sobraram e vir 

para o Rio, pois nada mais ti

nha a fazer lá pelo nordeste. 

Ao receber a noticia, Aparí

cio se apavora com o problema 

de hospedar a mu lher e o 

cunhado. O dinheiro que rece

be não dá para manter a fami

l ia em pensão. A solução foi 

hospedar Emengarda e Chiqui

nho num depósito no fundo do 

quartel. Como é facil de se 

imaginar, Aparicio teve que 

O ''BATON' '  aborda 

de 13 

o problema 

das- men inas que 

querem ser 

anos 

adu ltas 

Em todos os tempos, as ado
lescências foram um problema 
para os pais. Hoje, mais do 
que nunca, pela influência das 
liberdades, de músicas exci
tantes e pelo levantamento do 
)Jaarao ae vida dos povos. PrJ
blemas que variam com a edu
cação, sociedade circundante, 
estilo de vida dos pais, capa
cidade econômica-social da fa
mília e, finalmente, com o 
temperamento de cada uma 
das moças. Mas, em síntese, o 
problema é universal, existe 
para os pais, para os sociólo
gos, para as igrejas, para a 
polícia. Elas "querem·' com 
mais ou menos intensidade, 
ser adultas. Para isso, ou exer
cem sua "autoridade" sôbre 
os pais mais ou menos com
placentes, ou burlam a vigi
lância dos mais atentos e enér
gicos. Isto, elas fazem pintan-
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do os lábios, a face, as sobran
celhas, encurtando os vestid:J-s 
ou esticando-os conforme a 
moda, aumentando o decote, 
apertando a cintura. Namoram 
ainda rapazes mais velhos, 
querem ir aos cinemas quan
do as fitas são proibidas para 
menores, chamam os pais e 
professores de .. velhos", acu
sam-nos de " estarem fora de 
tempo". Tôdas estas práticas 
chegam a surpreender os pais. 
Possivelmente, pensando isso, 
Za va tini e Damiani escreve
ram o argumento e roteiro de 
um filme que atacasse o pro
blema com vigor e realismo, e 
Damiani dirigiu, que se chama 
"O Baton", (II Rossetto) , que 
resultou num trabalho de al
to nível do cinema e que no 
Festival de San Sebastian le
vantou honroso prêmio e foi 
escolhido pelo Museu ele Arte 

Moderna, do Rio, para inte
grar "A História do Cinema 
Italiano". O filme, que será 
apresentado pela Art Films, 
trata especificamente, da his
tória de uma menina de 13 
anos que enamora-se de um 
rapaz de 25. Para impressio
ná-lo, pinta os lábios. Até aí 
tuelo se resolveria, mas o ra
paz era um vagabundo e ha
via cometido um crime, ma
tando uma prostituta do bair
ro. A menina é envolvida bru
talmente no processo, e sua 
desilusão é de tal maneira 
traumatisante que ela, reco
lhida a um instituto correcio
nal, tenta suicidar-se. No elen
co ele •·o Baton" veremos Pie
tro Germi. Bella Darvi, Geor
gia Mali, o novo galã Pierre 
Brice e a revelação Laura Vi
vaneli. 

O E X I B I D O R  
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fazer muitas trapalhadas e con. 

fusões para que não descobris

sem os seus hospedes dentro 

do Regimento. O piór era que 

Chiquinho fazia travessuras 
comprometedora,, e Emengar• 

da não se conformava em viver 

escondida. 

Acarajé ( Ma rio Tupinambá 

«Deputado Baiano» ) ,  um re

cruta amigo de Aparicio o aju

dou no que poude, mas o sar

gento Leão ( Renato Restier ) ,  

andava desconfiado com certos 

misteriosos acontecimentos e ti

nha atroz das ore lhas  não uma, 

mas um n inho de pul gas. Por 

sucessivos milagres cômicos 

Aparicio conseguiu se livrar das 

trapalhadas em que se meteu. 

Vamos rir vendo êsses mila • 

gres . . .  

• 
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NOTICIAS DO . . .  

«1 longa noite de loucuras» 
I • 

TROIA RECONSTRU!DA PARA 
UM FILME ITALIANO 

Um documento diferente sôbre a Juventude Transviada Na. planície de Titograd, na 

Iugoslávia, foi reconstruída uma 

inteira cidade antiga, de acôr

do com os documentos de uma 

Multo se fala sôbre a cha
mada juventude transviada, 
multo se sente em todo o mui
to as conseqüências da loucu
ra dessa mesma juventude, 
multo se acusa a essa mocida
de e muitos cárceres guardam 
jovens que Incorporam nos ar
tigos rígidos dos códigos pe
nais, entretanto, ninguém ain
da investigou seguramente. as 
causas da eclosão dessa nova 
classe de mocidade. Mas que 

ela existe não temos dúvidas. 
Somente que a sua qualifica
ção de transviada. poderá não 
exprimir com verdadeira pre
cisão o que o vocábulo indica. 
Entretanto, já surgem alguns 
estudiosos silenciosos do as
sunto e o cinema esposou uma 
das teses, a qual julga que as 
responsabilidades pelo compor
tamento da mocidade atual ca
bem ao tédio, cabem à falta �e 
esperança diante da imensidão 
das responsabilidades. não ex
cluindo também as manifesta-

çôes do instinto. A soma des
sas três influências psic'Ológi
cas a tira os moe os de tôdas as 
classes sociais às mais estra
nhas, perigosas e inconfessá
veis aventuras. diante de uma 
sociedade que não tem meios 
de reeducação, de uma socie
dade que se .criou fumaça das 
guerras e das convulsões so
ciais e políticas. Um rapaz de 
hoje se sente só com'O um per
sonagem primitivo, entretanto 
está sedento de felicidade, de
vorado pela paixão que explo
de do instinto, golpeado de um 
pessimismo que lhe devora o 
sentimento de esperança. O 
cinema vai tentar com "A Lon-

ga Noite de Loucuras" (La 
Notte Brava) de Mauro Bolo
gnini, filme premiado e elogia
díssimo pela crítica, uma his
tória de seis rapazes e algumas 
moças, de suas curras, seus cri
mes. vai mostrar que êles mes
mos sacrificam a vida pela 
aventura, numa noite de lou
curas . ll;ste filme, apresentado 
pela Art Films, traz em s eu 
denco os nomes de Elsa 
Martinelli, Rossana Schiaffi
no, Mylene Demongeot, Lau
rPnt Terzieff, Jean Clauje 
Brialy, Ana Maria Ferrero, An
tcnella Lualdi, Franco Inter
lenghi e outros. 

"'"'""""""""""""""""""""""""""""""" 
Os mais famosos astros iovens dos� 
cinemas italiano e francês reunidos i 
em «A longa Noite de L,oucuras» i 

Os mais famosos astros jo
vens dos cinemas italiano e 
francês foram reunidos pelo 
diretor Mauro Bolognini para 
o elenco de "A Longa Noite de 
Loucuras" (La Notte Brava) ,  
considerado como um dos cin
co melhores filmes italianos de 
1959, e premiado com o "'Nas
tro d' Argento, pela melhor 
história, de autoria de Pier 
Paolo Pasolini. Os astros esco
lhidos foram: os itallanos Ro
sanna Schiaffino, Elsa Marti
nelll, Anna Maria Ferrero, An
tonella Lualdi, Franco Inter
lenghi e o novato Thoi;nas Mi-

l!an, e os franceses Mylene De
mongeot, Laurent Terzieff (que 
alcançou fama em '·Trapacei
ros") e Jean Claude Brialy. 
Essa reunião resultou num dos 
mais homogêneos e brilhantes 
elencos, ultrapassando todos 
os otimismos. Contando uma 
história forte, realista e ousa
da sôbre a juventude trans
viada de nossos dias numa 
grande cidade. "A Longa Noi
te de Loucuras" é um dos me
lhores filmes europeus dos úl
timos anos, e será uma apre
sentação da Art Films. 

interpretação historicamente 

fiel do que foi a Troia dos tem

pos homéricos. A reconstrução 

servirá para a filmagem de nu

merosas cenas da película La 

querra di Troia < A guerra de 

Troia ) ,  que a S. P .  I .  Cinemato

grafica, de Roma, se prepara 

para iniciar em fins do próxi

mo mês de fevereiro . Participa_ 

rão n J filmagem, segundo os 

planos, 20 mil c�mp:irsas, 5 mil 

cavalos e 20 quadrigas. Os in

teriores serão rodados nos es

túdios INCIR-De Paolis, de Ro
ma. o filme re realizará em 
Eastmancolor e Totalscope. 

"FANT,ASIA ITALIANA" 

Massimo Mida, um dos nomes 
consagrados da curta-metra
gem italiana, prepara para a 
B. S .  Cinemat:;graficà seu pri
meiro filme de longa mettra
gem, Fantasia itali1na, que te
rá caráter documentário do 
mesmo passo que narrativo e 
visa a compor um retrato desa
busado do italiano dos r..c.,sos 
dias em seu numeros-s aspec
tos: no amor, na religião, no 
casamento, na vida social, nos 
preconceitos, no trabalho, nos 
passatemp.: s .  

ECONOMIZE USANDO o NOVO CARVÃO DE AMPERAGEM REDUZIDA 

s o L A (t) RINGSDORFF . 

C A R B A N  S/A 

M A T R I Z : 

RIO DE JANEIRO 
Rua Visconde de Inhaúma, 58 - 8." andar 

Caixa Postal, 2958- - Fone : 43-5493 

lndústr1a e 

TELEGRAMAS 

«CARDAN» 
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O tenente Thomas Cantrell 
( JEFFREY HUXTER l, cio 9.o 

regimento de cavalaria cios Esta
dos Unidos, eslú frente à mais 
horrenda batalha elas quais já lo
mou parte. Estú cm luta contra 
0s índios Apaches, logo após a 
gt:erra ch·il norte-americana. 
Cantrcll oferece seus serviços 
como ad,•ogado de defesa durante 
o juizo marcial do sargento Marx
ton Rutledge (WOODY STRO
DE),  de raça neg,·a, um militar 
que tem a sua fôlha de sctTiços 
absolutamente limpa, até àquele 
momento. Rutledge 11.avia sido 
acusado de violencia bestial e es
trangulamento de nna menina de 
16 anos, LucY Dabney (TOBí 
RICHARDS)  e da morte, conse
quente de um tiro, cio pai ela 
mesma, o major Dabney, coman
dante do Forte Linton. 

O ambiente, durante o julga
mento se torna explosivo. Enca
beçando o corpo de oficiais nomea
do para julgar o sargento Ru
tledge, encontra-se o coronel Fos
gate (WILLIS BAUCHEY).  O 
procurador é o cap·tão Shaltuck 
( CARLETON YOUNG). Entre as 
principais testemunhas se encon
t,·am : Mary Beecher (CONSTAN
CE TOWERS l ,  a senhora Fos
irate ( BILLIE BORKE) . Skincl
morp (JUANO HERNANDEZ) e 
Chandler Huble (FRED LIB
RY) 

O doutor Echner (CHARLES 
SEEL ) ,  médico do forte, informq 
que encontrou o corpo semi-des
pido de LucY Dabney e que a 
cmz de outro que ela usa, a num 
cordão ao pescoço havia desapa
recido. 

O próprio Canlrell é chamado 
como testemnnha. Durante a au
sência cio Coronel Fosgate, êlP 
éra o oficial que respondia pelo 
Forte. Ao regressar o coronel, 
Cantrell saiu com uma patrulha 
para interceptar os indfos. 

A patrulha encontrou o corpo 
de Chr;s Hubble (JAN STlNE) 
mutilado pelos índios. Chris é fi
lho de Chandler Hubble, o clono 
da mercearia do acampamento. 

Quando os Apaches os surpre
enderam numa emboscada, o Sar-

WARNER BROS. apresenta em Tecnicolor um fi lme JOHN FORD 

Audazes e Malditos 
Cap. Dickinson . . . .  Chuck Hayward Skidmore . . . . . . . .  Juano Hernández 
N ellíe . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mae Marsh Major Fosgate . . . . . .  Willis Bouchey 
Tenente Cantrell . . . .  Jeffrey Hunter Cap. Shattuk . . . . . . .  Carleton Young 
Mary Beecher . . . .  Constance Towers Tenente Mulqueen . . . . .  Judson Pratt 
Mrs. Fosgate . . . . . . . . . .  Billie Burke Cap. Dwyer . . . . . . . . . . . . .  Bill Henry 
Marxton Rutledge . . . .  Woody Strode Cap. McAffe . . . . . . . . . .  Walter Reed 

gento Rutleclge se distinguiu he
roicamente arriscando sua pró
pria vida para sah·ar a de um 
dos seus companheiros de cava· 
laria. 

Rutledgc, senlaclo no banco cios 
r�us, relala que viu quando os 
sangt,'Í 11ários Apaches mataram o 
pai de MarY Bcecher, Sam Bee 
chcr (CLIFF LYONS) .  Desde um 
ponto estratégico numa colina, 
observou que os indios prepara
vam uma emboscada para a pa
trulha. Apesar de ter a liberdade 
ao seu alcance, regressou com o 
objetivo de advertir a cavalaria, 
ação que sah·ou a patrulha. 

Numa tira, na cabeça de um 
dos Apaches mortos, encontram 
presa uma cruz e um colar pai� 
tido aparentemente alguém 

o arrancou do pescoço da jovem 
DabneY. O índio também leva,·a 
consigo um rolete de couro do ti
po usado pelos homens brancos. 

Surgem então algumas dúvi
das. Nêste momento então, Chan
dler Hubble, o pai cio morto, se 
nf�rcce para dar testemunho sô· 
bre algumas particularidades. 
Faz jt,ramento como testemu
nha e explica que agora que seu 
filho está morto. a verdade já 
não poderá prc iudicá-lo e que 
não quer ver Rutledge acusado 
injustamente. 

Canlrell exlrac de Hubble tes

temunho de que o colete de cou
ro que usava Chris, não éra dê
le mas sim, cio pai. Acusa Hub
ble ele ter pôsto a cruz no bolsi

nho cio colete, de haver atacado 

e estrangulado a jo,·em e de ter 
d., tratar ele salrnr-se pondo a 
culpa sôbre seu filho morto. 

JEFFREY II U:-iTER, ATOR 
PRl:-iCIPAL DO FIL�IE DE 

JOHN' FORD! 

De falar sua"e, olhos ,·i,·os e 
nunca dado a contar \'anlagens, 
JcffrcY Hunter acaba de con
quistar um elos papeis mais co
bic:Hlos. enlre quinze candidatos 
para aluar ao lado de Conslancc 

Towers e Billie Burkc para o fil

me de aventuras cm Technicolor 
da Warner Bros., Audazes e 
Malditos» ( �ergeant Rutledge ) .  
Esta decisão foi tomada por um 
dos mais eficazes homens da ter
ra do cinema, ao qual se dC\'Cm 
muitos e muitos triunfos: Foi 
John Ford. 

<Na minha opinião disse 
John Ford, que poucas vêzes faz 

alguma declaração JeffreY 

Hunter é um dos mais promisso
res atores jovens do cinema• 
« Audazes e Malditos> escrito pa
ra o cinema por Willis Gold
beck e o famoso novelista James 
Warner Bellah, dá à Hun
ter uma brilhante oportunidade 
para demonstrar suas condições 
históricas. Na história êle é cha
mado a uma Côrte Marcial para 
defender um homem que por 
muitas razões parece culpado por 
duplo crime que, por outro lado, 

semr,rc te"e por êlc o maior res

p�ito, apesar ele ser um dos seus 
melhores amigos. 

«O papel, comenta John Ford 
- exige desde o preto e branco, 
todas as cõrcs intermed'úrias da 
palheta ele recurso dr um artis
ta» 

A fé de John Ford cm JeffreY 
Ilunter ficou mais , forte logo 
após as primeiras cênas filmadas. 
O jo,·em enquadrou-se tão bem 
no personagem que em quase 

o E X I B I D O R  

todas as cênas éra comun1 ouYir
se a voz de Ford no seu clássico 
«print it» (copie-se) ,  logo após a 
primeira vez. 

«Audazes e malditos» ( Scr
geant Rutledge ) é o terceiro fil

me que Hunter faz sob a direção 
ele John Ford. 

MOMENTOS de . .  

arma de Stafford, que, dêste 

modo salva-o de morte certa 

pelas mãos dos agentes do 

FBI e da polícia, que estão cer

cando o aeroporto. 

Um dos homens imiscuídos 

no assassinato da cantina, 

Garbatz (John Kelly) , respon

sável pela sentença sõbre Ma

toon, foi ao aeroporto pensan

do que o prisioneiro repatria

do é o seu cúmplice e que se 

tenha transformado em dela

tor. Ao deparar-se com Matoon 

vê que o mesmo é caluniado e 

n5.o o seu companheiro de rou

bos e assassinatos. 

Qaundo Matoon é levado pa

ra a ambulância, Stafford diz 

a Jean que seu espôso, quem 

salvou as vidas dêle e dos pas
sageiros do avião, é "um gran

de homem" e, observando a 
bela e radiante fisionomia dela, 

acrescenta, "e, muito afortu

nado". 
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NI G NI informando 
A METRO DISTRIBUI «LE OUTRO MUSICAL NA TRILHA 
DIALOGUE DES DE «GIGI» . . .  

CARMELITES» 
E' a Metro • Goldwyn - Mayer 

quem vai apresentar no Brasil o 
filme LE DIALOGUE DES CAR
MELITES, adaptado da peça 
teatral que Georges Bernanos 
extraiu do livro de Gertrude Von 
Le Fort. Os principais intérpre
tes são Jeanne Moreau, Alida 
Valli, Madeleine Renaud e Jean 
Louis Barrault. O filme contou 
com a direção do Padre L. Bruck
berger, dominicano, e de Philip· 
pe Agostini, tendo sido mostra
do no último Festival de Cannes. 

o-o-o 
JAZZ AUTl!:NTICO EM «THE 

LA WBREAKERS» 
Jack Warden e Vera Míles são 

os intérpretes principais de THE 
LA WBREAKERS, um drama de 
ação desenrolado numa grande 
cidade sôbre a destruição de um 
sindicato do crime. A produção 
é de Jayme dei Valle . sendo que 
a nota de curiosidade do filme 
está em seu «score» musical que 
é de jazz autêntico e original de 
autoria de Duke Ellington. 

o-o-o 
METRO COMPRA PEÇA NOVA 
DE TENNESSEE WILLIAMS 
(«PERIOD OF ADJUSTMENT») 

Antes de ser encenada no tea. 
tro (tal como aconteceu com 
«Gata em Teto de Zinco Quen
te» e «Sweet Bird of Youth»), 
já a Metro.Goldwyn-Mayer ad
quiriu os direitos cinematográ
ficos ·da nova peça teatral de 
Tennessee Williams, intitulada 
PERIOD OF ADJUSTMENT. O 
novo original de Williams ê uma 
comédia que versa sôbre a vida 
de dois jovens casais e terá sua 
estréia no palco em Filadélfia 

. .  Frederick Loewe e Alan Jay 
Lerner, os homens que fizeram 
«My Fair Lad,y» e as canções de 
«Gigi», já receberam do produ
tor Arthur Freed a incumbência 
de preparar a parte musical de 
DAY BEFORE SPRING, cujo 
«screen play» ficará a cargo de 
Joe Stein. Ainda não há nomes 
escolhidos para o elenco dêsse 
novo musical que reunirá qua· 
se que tôdl!t a equipe realizado· 
ra de «Gigi». 

o-o-o 
EPSTEIN NUM FILME DE 

FREED 
Sol C. Siegel designou a Julius 

Epstein para escrever o roteiro 
de THE LIGHT IN THE PIAZ
ZA, uma história de amor es
crita por Elizabeth Spencer, re
centemente adquirida pela Mc
tro.GoldwYn·Mayer para uma 
producão de Arthur Freed. A 
história foi publicada original
mente no «The New Yorker». 
acaba de ser lancada em forma 
de livro e já foi escolhida para 
ser publicada. novamente, pela 
«Seleções do Reader's Digest» . 

o-o-o 
ANNA MAGNANI EM «TEARS 

OF JOY» 
Inspirado em duas narrativas 

de Alberto Moravia que, no fil· 
me, foram fundidas numa só, 
TEARS OF JOY é o titulo do no
vo filme de Anna Magnani que 
a Marca �o Leão se encarregará 
de !]istribuir no Brasil. Dirige o 
filme Mia,rio Monicelli ( realiza· 
dor ele «La Grande Guerra» e 
«I Solíti») . Trabalham com a 
l'lfagnani os atores america.nos 
Ben Gazzara e Fred Clark, 

o exibidor 
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NOSSA CAPA 

JANET MUNRO - Do filme «O Terceiro 
Homem na Montanha» da Rank Filmes. 

Esca lar uma montanha é bem mais 
difíci l do que «pegar um touro à 
unha», declara Michael Rennie, astro 

de um drama nos Alpes 

Touradas e escaladas, segundo Michael Rennie são de fato 
distrações arriscadas. Rennie nunca toureou, mas já escalou mon
tanhas. Depois de escalar os Alpes Suíços para o drama de Walt 
Disney «O Terceiro Homem na Montanha», Rennie pesou suas pa· 
lavras e comentou : 

«Entre as duas coisas, eu prefiro arriscar-me numa arena:.. 

Rennie é um afic'ionado e sabe o que um toureiro tem de en• 
frentar. E êle não entendia nada de escaladas, até o dia em que 
teve de ir à Suíça para o seu papel de um alpinista inglês que desa
fia um temível pico. 

«Em boa me meti», comentou, «antes tivesse ficado em casa». 

Rennie exercitou-se escalando o Riffelhorn primeiro, uma mon
tanha de 9. 660 pés de altitude, localizada entre o l\fatterhorn e o 
Monte Rosa, o mais alto pico da Suíça. Prêso a um guia por uma 
corda, êle realizou sua primeira e cuidadosa escalada. 

Se gostou ? 

«Prefiro um esporte mais seguro e menos estafante para exer
citai-se», foi o que comentou no final. 

O tempo, porém, foi melhorando sua agilidade e mudando sua 
oçinião a respeito, e foi assim que depois ele algumas semanas em 
precipícios, êle acabou por conseguir mover-se como um cabrito 
montês ele penhasco em penhasco. Assim escalou o Riffelhorn e 
Yários outros picos. 

�Agora estou começando a entender a razão pela qual tanta 
gente gosta disso». declarou. «E• ele fato uma grande experiência 
e requer um estímulo emocional bastante grande». 

Rennie trabalha ao lado de James MacArthur, Janet Munro e 
James Donald em «O Terceiro Homem na Montanha», uma pro
dução de Walt DisneY. Tôdos êles acabaram tornando-se admira
dores do alpinismo. 

«Tivemos até de trabalhar em cima de carros aéreos sem pes
tanejar», disse, Rennie, acrescentando , «quando na verdade o que 
não tínhamos, era vontade alguma de abrir os olhos». 

- 18 - o E XIBIDO R 

• 

f 

t 



1C .  CONRADTY-NUREMBERG -ALEMANHA 

PAR CINEMA 

11Cr(J/Z-A- com absoluta 
� re9ularidad-e . 

P E L A 

Emprêsa Cinem 
• Loja e Es<'ritório : R. do Triunfo, 194 - R. dos Gusmões, 147 - Fone : 34-1916 - São Paulo 

VISTA DA MAIOR FÁBRICA NO GENERO 

ONDE gE FABRÍCA O MELHOR CARVÃO DO MUNDO 

t 



' ' 

PBEM I EB E 
Nas salas de pra1ecàa equ,padas com CINEMA 
PHILIPS • quando o espetáculo comece é cama 
se fôsse, s e m p r e ,  u m a  b r i l h a n te  p re rn , e re. 
Robustas, técnicamente perfe,tos e totalmente 
atua zodos co 11• o prog resso os EQU I PA 
MENTOS DE C NEMA P H I LI PS proporc o 
nem ma,s horas de rend,mento total e possam 
f i l m e s  em q u a l q u e r  s 1 S te 111a de p ro 1cçôo  
A l uminos,dode da pro1ecôo e a ni t idez do som 
fazem do CINEMA PHILIPS urn mot,vo de sat,s
facõo poro o exib,dor e paro os espectadores 

• Cinema f'hi .. ps O melhor equipamento poro 
um melhor espetai u,o. 

• I N B E L S A  

Industria Brasileira de Elelr1c1dade S. A 
R u o  M a r c o s  . A r r u d a ,  1 06 
Fone· 9 9 19 1 -C .P. 3 1 59 S Paulo

• 

Seu c inema merece o MELHOR .. . 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES 

Sebastião opes - Representações 
LADRILHOS DE CERÂMICA 

LOUÇA SANITÃRIA E 

AZULEJOS - TELHAS 

TIPO MARSELHA E COLONIAL 

T I  J O L O S LAMINADOS E 

PRENSADOS, 

\.. ___ _ ''''''"'"'"'"'�""""" 

LITOCERÃMICA 

T E L H A S  

E B L O C O S  

FOGõES, AQUECEDO-

INSCRIÇÃO N." 353 . 140 

)IATRIZ: 

Escritório, Loja Exposição 

R. BENTO FREITAS, 281 

FONE : 33-4453 - S. PAULO 

F I L I  A L :  Depósito (' Loja 

RUA ADOLFO GORDO, 90 

(Campos Elísios) Fone 51-8718 

,l 

• 

l 

H:LEMENTOS V ASADOS 

OUÇA E CIMENTO. ETC. 

. . . . 

Troo-> � H 

___________ ...:i... ____________ .) 
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